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Resumo: O envelhecimento humano constitui um fenômeno universal e progressivo, 
caracterizado por mudanças fisiológicas, psicológicas e sociais que impactam a 
qualidade de vida. Refletir teoricamente sobre esse processo é essencial para 
compreender como fatores relacionados à saúde, à autonomia, às relações sociais e 
às políticas públicas influenciam o bem-estar da pessoa idosa. Este artigo objetiva 
refletir sobre a qualidade de vida no envelhecimento, a partir de referenciais teóricos 
que discutem saúde, funcionalidade e participação social. Este estudo consiste em 
um estudo qualitativo, exploratório, descritivo, realizado através de reflexão teórica. 
Destaca-se que o conceito de qualidade de vida transcende a ausência de doenças, 
abrangendo dimensões biopsicossociais. A equipe de saúde, especialmente a 
enfermagem, desempenha papel fundamental na promoção da autonomia e no apoio 
à adaptação às transformações do envelhecer. A análise evidenciou que a 
manutenção da autonomia, o fortalecimento das relações sociais e o acesso 
adequado aos serviços de saúde são fatores determinantes para que o envelhecer 
ocorra de maneira saudável e digna. 
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INTRODUÇÃO 

O envelhecimento populacional é um dos maiores desafios contemporâneos, em 

virtude do aumento da expectativa de vida e da queda das taxas de natalidade. A 

definição de qualidade de vida como a percepção do indivíduo sobre sua posição na 

vida no contexto da cultura e dos sistemas de valores nos quais vive e em relação aos 

seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações (DIAS, 2025), 

Envelhecer com qualidade de vida é garantir condições de saúde que favoreçam a 

autonomia e participação social. No Brasil a população Idosa cresce de forma 

acelerada, expondo a urgência de políticas voltadas para as práticas assistenciais de 

saúde pública que contemple o prolongamento da vida com sua qualidade (CASTRO 

et al., 2021). 

Com base no que foi discutido acima escolho como questão para nortear o estudo: 

Como o processo de envelhecimento pode ocorrer de forma qualitativa no processo 

de vida? Tendo como objetivo descrever a qualidade de vida no processo de 

envelhecimento. 

Justifica-se esta pesquisa pelo envelhecimento de grande parte  da população e o seu 

impacto sobre os serviços de saúde quando o processo de envelhecer não ocorre 

dentro de uma qualidade de vida. 

A relevância deste estudo está em contribuir como fonte científica para identificar o 

processo de envelhecimento e qualidade de vida, ajudando profissionais que atuam 

com a população idosa. 

MÉTODOS 

Este estudo consiste em um estudo qualitativo, exploratório, descritivo, realizado 

através de reflexão teórica.  

A pesquisa qualitativa possibilita compreender fenômenos sociais em profundidade, 

considerando significados, valores e práticas dos sujeitos. Gil (2019) afirma que as 

pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição das características de 

determinada população ou fenômeno (MINAYO, 2012). 
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A pesquisa ocorreu em agosto de 2025 para embasar a discussão, foram utilizados 

descritores cadastrados no DeCS: “Envelhecimento”, “Qualidade de vida” e “Saúde 

do idoso”. Esses descritores nortearam a busca de estudos na Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS) e Base de Dados da Enfermagem (BDENF). Como critérios de inclusão, 

inicialmente adotaram-se artigos e teses disponíveis em texto completo, publicados 

entre 2020 e 2025, em português, que abordassem a qualidade de vida no processo 

de envelhecimento, com ênfase na atuação da enfermagem. Como critérios de 

exclusão, eliminaram-se produções duplicadas, incompletas, em outros idiomas ou 

que não atendiam ao objetivo do estudo. Inicialmente, realizou-se a leitura de títulos 

e resumos para avaliar a pertinência, seguida da análise qualitativa dos textos 

selecionados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A qualidade de vida é um conceito multifacetada que não restringe a ausência de 

doenças, mas também engloba aspectos físicos, emocionais, sociais e culturais com 

a percepção do indivíduo sobre a sua posição na vida e no contexto da cultura e dos 

sistemas de valores (GOMES; PINTO, 2022). 

O acesso aos serviços de saúde, as relações sociais e a autonomia está associada a 

qualidade de vida, levando ao um sentido mais profundo de envelhecer com qualidade 

de vida que está relacionado a se manter na funcionalidade, com bem estar e 

autoestima diante das mudanças fisiológicas do próprio corpo (OLIVEIRA et al.,2025). 

O processo de envelhecimento pode acarretar comprometimento funcionais que pode 

interferir na autonomia do idoso, mas é possível envelhecer de forma ativa com 

prevenção de agravos e estímulo a participação social (SPAZIANI et al., 2025). 

O isolamento social é um fator relevante em que o indivíduo experimenta cada vez 

menos o envolvimento social tendo poucas interações no seu cotidiano (SANTOS; 

FIGUEIREDO, 2021). 
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CONCLUSÕES 

O envelhecimento, enquanto processo natural e progressivo, apresenta repercussões 

que ultrapassam o campo biológico, alcançando dimensões psicológicas, sociais e 

culturais que impactam diretamente a qualidade de vida da população idosa.  

A análise evidenciou que a manutenção da autonomia, o fortalecimento das relações 

sociais e o acesso adequado aos serviços de saúde são fatores determinantes para 

que o envelhecer ocorra de maneira saudável e digna. A reflexão realizada permitiu 

compreender que a qualidade de vida no envelhecimento não se limita à ausência de 

doenças, mas exige a articulação de múltiplos fatores, incluindo políticas públicas 

efetivas, apoio familiar, redes de suporte social e práticas assistenciais direcionadas 

às necessidades específicas dessa população. 

A enfermagem tem posição estratégica nesse contexto, por sua atuação integral e 

contínua junto ao idoso, favorecendo a promoção da saúde, a preservação da 

autonomia e a valorização do cuidado humanizado.  

Considero que o objetivo de descrever a qualidade de vida no processo de 

envelhecimento foi alcançado. 
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